
Ensino Secundório

o ó.o clssse nocturno teró provcr especiol
por Ã,ntónio Muiambo *

Teião início em todo o País, a partir de segunda-Íeira próxima, exames reÍeientes ao ano
escolar de 1983, ao'nível da 6." classe dos ensinos diurno e noclurno. De acordo com as iníorma-
ções recolhidas pela nossa. Reportagem junlo do Director do Cuiso Nocturno da Escola Secun-
úária Francisco Manyanga, Pais da Gruz, pela primeira vez, este ano os alunos nocturnos da
6.' classe irão tet os seus exames especíÍlcos, à noitê.
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Durante uma ronda que éfectuou
na noite da última quarta-Íeira por

d iversas escolas secundár ias c la capi '
tal, a nossa Reporiagem constatou
que segunda-feira (dia do começo
dos exames no ensino secundár io)  ó

um dia que está sendo aguardado
com entus iasmo Por Par te de a lguns
proÍessores,  ao mesmo têmpo que os

dlscentes mani festam opÌ imismo quan-

to aos resultados a obter pãra a pas'

sagem de c lasse.
Para a cãmada docente,  o opt imìs-

mo ê resultado de notas razoáveis

obt idas pelos a lunos durantè a rea-
lização das provas do terceiro e últi '

mo trimestre deste ano lectivo, sobre-
ludo nas d isc ip l inas básicas (Matemá-

t ica e Por tuguês) ,  nos mais var iados
estabelêcimentos de ensino. Este Íâc-

to,  para 3 lguns proÍessoíes,  peÍmi te

Cescle já  anÌever  um bom Índice de

aproveìtamenÌo global no lim do ano.'  
Para os a lunos o oPt imismo não

se rest r inge apenas aos resul tados
galvanizadores conseguidos neste ú l t i -
mo oer íodo escolaÍ ,  mas mui to esPe-
c ia l  e  fundamenta lmente pelo esforço
desenvolvido no decurso desta Íàse

Í ina l  das aulas,
Aoesar da chuva que caíu e do

nÌeu tempo que se laz ia sent i r  na

noite da quarta-feira passada' quan'

clo visitámos salas de aulas de algu'
mas escolas secundárias veriÍicámos
que há uma grande PreocuPação Por
parte dê ambos (proÍessores e alunos)
em realizaÍem a preparação do examo
desta ou daquela d isc ip l ìnâ.

- Aqui dentro desta sala de au-

las eslão presentes alunos de várias

lurmas da 5.! classe. Como Podem
1€r, a sala está guase superlotada de

âlunos que, emboÍa esteia a choveÍ'
sacrilicaram'se parâ se viÍem pÍepaÍar

no sentido de enÍrêntaíem os sxames

sem problemas - comèça Por nos

dizer  Temóteo Abner Nguenha,  Pro '
fessor  cJe Matemát ica do curso noc-

turno na Escola Sectrndár ia  Noroes '

te  (1) .  E le Prossegue;
-  Quanto à minha d isc iPl ina '  Pos-

so adianlar  que levo ao exame um

número satisíalório de alunos. Estou

esperançado em quer  no í ina l  dos
exames,  le Íê i  mui las apÍovaqões,  pois

oue lenho alunos que me convence'
ra|n no decurso das aulas eslg ano
-  d isse o docente de Matemát ica da

Noroe.ste (1t .

Para Sinésio Taibo,  tamkrf ,m Pro-
Íéssor  de ,Matemát ica,  desta Íe i ia  na
Escola Secundár. ia  da Malhangalene'
os bons resul tados aÌcançados em

vár ias d isc ip l inas pelos d iscentes do
curso nocturno Í icam a dever-se.  es-
sencia lmente ao esÍorço desenvolv ido

fre los docentes,  com gíânde .  Iea lcê
para as d isc iPl inas básicas '

É Estê ano, o lrabalho desenvol-
üdo pelos pÍofessores no seio dos

alunos Íoi mais positivo' relallYaÍfiente
aoç anteriores, Digo que estê ano o
trabalho Íol mais sêrio na medida em

que os Íesullâdos em si iá talam.
Nós conseguimos neste pÍesenlê ano
escolar fevar ao exaÍne o maior núme'
ro de sempre ao nível do cuÍ€o noc-
lurno -  subl inhou.

Mais adiante acrescentou que não
só a camada docente fo l  preponde-
rante paía o a lcance destes resul ta '
dos mas que,  os própr ios a lunos para
isso contr ibu i ram, at ravés da sua âpl l -
cação e dedicação ao estudo.

ESTAMOS PREPARADOS
PARA ENFREI{TAR OS EXAMES

A maior  par te dos a lunos com
quem conversámos em várias escolâs
secundár ias da capi ia l  do País aÍ i r .
maram-so já aptos e preparadoE para
enfrentar os exames.

- Esta aula em que eslou a lo.
mar parlê está inserida no àmbito
dos preparalivos dos meus exames.
Tirando a maís pequena diÍlculdadê
senl ida nesls  ou naquela d isc ip l ina.
diria com toda a franquêza quê eslou
lotalmente preparado paÍa receber os

bém se associou à ide ia do seu co-
lega ao af i rmar que,  apesar  de temer
unr  pouco a d isc ip l ina de Matemát ica,
está apta v lazer os exames e, caso
não haja embaraços,  va i  t rans i tar  de
classe poíque vai ao exame com boas
notas.

Líd io Estác io Vie i ra,  3 lune da 6. !
(M)) ,  na Malhangalene,  é de opin ião
que os exames,  por  mais d i Í íce is  que
se. iam, não os temê,  na medlda em
que,  d ia e noi te .  tem estudado bas-
tante.

* Por isso, venha o que vier eu
estou pÍonlo a enírentar os €xames.
Não eslou a ser oplimista, mas a Yer.
dâde é que you passar !e classe,
porque paÍa o ano quero eslat na.
sél ima -  conclu iu,

ENSINO NOCTURNO TERÁ
OS ,SEUS EXAMËS ESPECIFICOS .

Segundo in Íormações recolh idas
junto d3 Direcção Nacional  de Al ía-
bet Ìzaçãe e Educação de Adul tos,

t ì n

N tL(u (st

o curço noctuÍno, muilas Yezes, era
o mals pÍejudicado, em lermos de
êxames, vislo que a sua carga horá-
rla é muito reduzida Íelatiyamênte à
do curso diurno.

Por essa razão, chegámos à con-
clusão de que os examês hoclurnos
deveráo ser elaborados dê acordo com
o grau de preparação dos alunos que
íreguentam âs aulas nêsle período -

d isse Pais  da Cruz,  d i rector  do Curso
Noi tumo da Escola Sacundár ia Fran-
c lsco .Manyanga,  num contacto te le-
Íónìco.

ESPECIFICIDADE CORFESPOI'IDE
AO NIVEL DO EHSINO

Vários professorês e alunos con'
tactàdos pela nossa Repôrtagem ïo-
ram unànlmes em aÍ i rmar que a de-
c isão tomada pela Di Íecção Nacional
de Alfabetização e Educaçáo cÍe Adul-
tos é extremamente justa, na medida
em que corresponde ao nível dos dis-
centes do curso noctumo,

- Não lenho dúvldas de que, com
a inlrodução desles moldes lomados
na Educação, o índice de reprova-

ções no curso noclurno vai dimlnuír
consideravelmenle. lsls poÍque nos
exames só passarão a figurar pergun-
tas sobre 8 maléria dada. Naquela

Alunos em exame. (FotÈ do Arquivo) .  Segundã-Ís i ra ordx ima,  in ic iam-se as provas Í ina is  reÍerentes ao presente
ano lêc l ivo

pela pr imeira vez esÌe ano,  desde que
se in t roduziu no PaÍs as aulas noctur-
nas da 6.è c lasse,  os a lunos deste
curso irão íealtzàr os seus examês
especí Í icos.  A decisão v isa,  pr inc ipal -
mente,  garant i r  mais just iça entre a
mesma cÌasse mas lecc ionada em cur-
sos d i íerentes (d iurng e nocturno) .

-  Tomámos esta decisão porque

exanìer com es duas mãos. Penso
que,  se sai r  aqui ls  que andámos a
apÍender ao longo do ano, o examê
paia mim será rcanla l  -  ï r isou José
Lucas,  a luno da 6.*1 na Escolâ Se-
cundária Noroeste-1.

Já na Escola Secundár ia Noroes-
te-2 regis támos depoimentos da Rosa
Incule.  a luna da 6.e c lasse,  que tam-

allura, os alunos diuÍnos línham mais
vanlagens, uma vez que eles conse.
guiaÍÌ! cumprir o progÍama anual, en.
guanlo què nós náo, devido às pou-
cas horas que temos. Creio que agora
a' situação estâ Íesolvida - disse
i \4ar í l ia  das Neves Mel isse,  a luna cía
6.{  c lasse,  na Escola Secundár ia da
M a l h a n g a l e n e ,

Notícias, Maputo, 12 de Novembro de 1983


